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RESUMO 
 
Objetivo: Verificar a ocorrência do EIR em 
atletas que participaram do campeonato 
mundial de BMX - 2019 nas categorias 
masculino júnior e elite e feminino júnior e elite. 
Para esse estudo, utilizou-se uma amostra 
composta por 240 atletas que participaram do 
Campeonato Mundial de BMX-2019, divididos 
em suas respectivas categorias. As datas de 
nascimento foram coletadas no site oficial da 
Union Cycliste International e posteriormente 
classificadas em quartis (Q), ou seja, janeiro a 
março (Q1), abril a junho (Q2), julho a setembro 
(Q3) e outubro a dezembro (Q4), e por 
semestres (S), janeiro a julho (S1) e agosto a 
dezembro (S2). Utilizou-se o teste qui-
quadrado (x2) para as análises estatísticas e 
adotou-se p<0,05 para diferenças significantes. 
Os resultados do presente estudo não 
indicaram diferença significante para a 
distribuição de nascimentos entre os quartis do 
ano em nenhuma das categorias analisadas 
(p<0,05). Conclui-se que o EIR não foi 
observado nos atletas participantes do 
Campeonato Mundial de BMX - 2019 em todas 
as categorias analisadas. 
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ABSTRACT 
 
The effect of relative age on BMX athletes 
 
Objective: To verify the occurrence of EIR in 
athletes who participated in the BMX world 
championship - 2019 in the junior and elite male 
and junior and elite female categories. For this 
study, we used a sample of 240 athletes who 
participated in the 2019 BMX World 
Championship, divided into their respective 
categories. Dates of birth were collected from 
the official Union Cycliste International website 
and further classified into quartiles (Q), i.e. 
January to March (Q1), April to June (Q2), July 
to September (Q3) and October to December 
(Q4), and by semesters (S), January to July 
(S1) and August to December (S2). The chi-
square test (x2) was used for statistical analysis 
and p<0.05 was adopted for significant 
differences. The results of the present study did 
not indicate a significant difference for the 
distribution of births between the quartiles of the 
year in any of the analyzed categories (p>0.05). 
It is concluded that the EIR was not observed in 
the athletes participating in the BMX World 
Championship - 2019 in all categories analyzed. 
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INTRODUÇÃO 
 

A divisão dos indivíduos em faixas 
etárias no esporte tem como principal objetivo 
garantir a igualdade de oportunidade entre os 
atletas, para que todos estejam em um patamar 
de desenvolvimento semelhante e para que a 
competição seja realizada de forma justa entre 
crianças e adolescentes (Barnsley, Thompson 
e Legault, 1992; Pacharoni e colaboradores, 
2014).  

Sendo assim, diversos estudos têm 
investigado se o mês de nascimento do atleta 
poderia provocar alguma vantagem entre as 
crianças e/ou adolescentes nascidos nos 
mesmos anos (Barnsley, Thompson e Legault, 
1992; Cobley, Schorer e Baker, 2008; Mujika e 
colaboradores, 2009; Schorer e colaboradores, 
2009).  

Nessa perspectiva, grande parte da 
literatura tem identificado que os jovens 
nascidos nos primeiros meses do ano possuem 
algumas vantagens em relação àqueles 
nascidos nos últimos meses do ano, tais como: 
um grau avançado de crescimento e maturação 
biológica, maior estágio de desenvolvimento 
cognitivo e um maior repertório motor.  

Estas características, chamado na 
literatura de efeito da idade relativa (EIR), 
podem favorecer o desempenho desses jovens 
atletas nascidos nos meses iniciais (Pacharoni 
e colaboradores, 2014; Mujika e colaboradores, 
2009; Schorer e colaboradores, 2009; Delorme, 
Boiché e Raspaud, 2010). 

O EIR foi descrito pela primeira vez na 
década 1960, nos estudos de Dickinson e 
Larson (1963) e Guily (1965).  

Ambos verificaram que a variação de 
meses em crianças e adolescentes poderia 
causar grande diferenças no desempenho 
escolar de alunos.  

A partir destas observações, deu-se 
início aos estudos do efeito da EIR nos 
esportes.  

Barnsley, Thompson e Barnsley (1985) 
foram os pioneiros no campo da EIR no 
esporte, relataram uma relação direta linear 
entre o mês de nascimentos e a probabilidade 
de os atletas jogarem na National Hockey 
League, sendo observado que atletas nascidos 
nos primeiros meses tinham uma maior 
probabilidade de jogarem profissionalmente 
nas ligas estudadas.  

Um segundo estudo, do mesmo grupo, 
analisou 7.313 jogadores de hockey, e os 
autores observaram que indivíduos que 

nasceram entre os meses de janeiro e junho 
apresentaram maiores chances de se tornarem 
jogadores de alto nível (Barnsley e Thompson, 
1988). 

O debate sobre o fenômeno do EIR 
ganhou notoriedade em 1994, quando o estudo 
intitulado “Borno too late to win?” ganhou as 
páginas de um dos periódicos científicos de 
maior relevância (a nature) (Baxter-Jones e 
Helms, 1994).  

O referido trabalho analisou o efeito da 
data de nascimento em jogadores de críquete e 
mostrou, como um dos principais desfechos, 
que atletas nascidos no início do ano eram mais 
rápidos do que aqueles nascidos nos últimos 
meses do mesmo ano.  

Logo após essa publicação, diversas 
pesquisas sobre EIR vêm demonstrando que a 
categorização nas competições deve ser 
repensada em diversos esportes como no tênis 
(Edgar e O'Donoghue, 2005) no futebol 
(Delorme e colaboradores, 2010; Helsen, Van 
Winckel e Williams, 2005; Costa e 
colaboradores, 2009) no basquetebol (Delorme 
e Raspaud, 2009) no handebol (Schorer e 
colaboradores, 2009) no rugby (Till e 
colaboradores, 2010; Massa e colaboradores, 
2017) e no vôlei (Okazaki e colaboradores, 
2011). 

Apesar do aprofundamento realizado 
em determinados esportes, existem aqueles 
em que pouco se sabe sobre o assunto, como 
é o caso do Bicycle Motocross (BMX).  

Este representa um esporte em 
desenvolvimento no mundo, sendo que sua 
prática exige grande esforço físico, em que os 
atletas precisam aliar componentes da aptidão 
física voltados para o desempenho como força, 
capacidade anaeróbica, resistência, entre 
outros (Cowell, Cronin, McGuigan, 2011). 

Dessa forma, diferentes níveis de 
maturação e desenvolvimento podem 
representar desequilíbrio nas competições. Até 
onde sabemos, nenhum estudo foi realizado 
sobre o EIR associado ao BMX. 

Portanto, o objetivo do presente estudo 
foi verificar a ocorrência do EIR em atletas 
participantes do campeonato mundial de BMX-
2019 nas categorias masculino/feminino júnior 
e elite.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Amostra 
 

A amostra foi composta por 240 atletas 
que participaram do campeonato mundial de 
BMX em 2019 realizado na cidade de Heusden-
Zolder (BEL).  

Esses atletas são divididos em duas 
categorias: Júnior atletas com 17 e 18 anos 
(média de idade = 17,6 ± 0,5) e Elite atletas com 
19 anos e acima (média de idade = 23,4 ± 3,4). 
 
Procedimentos e coleta de dados 
 

A coleta de dados foi realizada 
diretamente do site oficial da União Ciclística 
Internacional (UCI).  

Neste site, encontram-se documentos 
divulgados à imprensa com as respectivas 
datas de nascimento de todos os atletas. Os 
dados foram tabulados em planilha de excel do 
pacote office (versão office 365®) e a análise 
feita a partir de quartis (Q) divididos por 
trimestres de nascimento dos atletas. 

O primeiro quartil (Q1) engloba os 
atletas nascidos em janeiro, fevereiro e março; 
o segundo quartil (Q2) agrupa atletas de abril, 
maio e junho; o terceiro quartil (Q3) os atletas 

nascidos em julho, agosto e setembro; e o 
quarto quartil (Q4) inclui aqueles nascidos nos 
três últimos meses do ano.  

Além disso, dividiu-se os atletas em 
semestres (S), sendo o primeiro semestre (S1) 
os atletas nascidos entre janeiro e junho, e o 
segundo semestre (S2) os atletas nascidos 
entre julho e dezembro. 
 
Análise estatística 
 

Foi realizado o teste qui-quadrado (χ2) 
para a comparação da distribuição esperada e 
observada nos quartis e semestres de 
nascimento dos atletas. Os dados são 
apresentados em porcentagem para cada 
quartil do nº total de cada categoria estudada. 
Todas as análises foram realizadas utilizando-
se o pacote estatístico Graphic Prism 6.0. 
 
RESULTADOS 
 

A tabela 1 apresenta a frequência 
relativa dos atletas em cada quartil divididos em 
suas respetivas categorias.   

Observa-se que o EIR não esteve 
presente entre os atletas de BMX participantes 
do campeonato mundial de 2019 em suas 
respectivas categorias.

 
 
Tabela 1 - Frequência relativa e percentual dos jogadores por posições e do total da amostra em cada 
quartil. 

Categoria 
Trimestre de Nascimento   

Q1° Q2º Q3º Q4º X2 p 

Masculino - Elite 30,4% 22,8% 26,6% 20,2% 1,861 0,60 

Feminino - Elite 18,1% 31,1% 29,5% 21,3% 2,934 0,402 

Masculino - Júnior 33,9% 25,8% 25,8% 14,5% 4,710 0,194 

Feminino - Júnior 17,7% 17,7% 12,9% 12,9% 0,947 0,814 

Legenda: 1° quartil= Janeiro a Março; 2° quartil = Abril a Junho; 3° quartil e = Julho a Setembro; 4° 
quartil = Outubro a Dezembro. Teste qui-quadrado (χ2) para testar diferenças entre quartis (Q). 
 

A Tabela 2 apresenta a frequência 
relativa dos atletas em suas respectivas 
categorias no primeiro e segundo semestre em 
cada categoria analisada. Os resultados 

apresentados na Tabela 2 evidenciam que o 
EIR também não esteve presente em nenhuma 
das categorias analisadas, quando 
comparadas por semestre de nascimento.  
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Tabela 2 - Frequência relativa dos atletas no primeiro e segundo semestre por categorias. 

Categoria 
Semestre de Nascimento  

S1° S2º X2 p 

Masculino - Elite 54,4% 45,6% 0,620 0,431 

Feminino - Elite 50,8% 49,2% 0,016 0,898 

Masculino - Júnior 58,1% 41,9% 1,613 0,204 

Feminino - Júnior 55,3% 44,7% 0,421 0,516 

Legenda: 1° semestre = Janeiro a Julho; 2° semestre = Agosto a Dezembro. Teste qui-quadrado (χ2) 
para testar diferenças entre semestres (S). 
 
DISCUSSÃO 
 

O presente estudo teve como objetivo 
verificar a ocorrência do EIR em atletas 
participantes do Campeonato Mundial de BMX 
– 2019 nas categorias Masculino Elite e Junior 
e Feminino Elite e Junior. 

Os principais achados do estudo 
mostram que não houve a existência do EIR no 
BMX mundial nas categorias analisadas, como 
também nos demais estratos observados 
(semestre). 

O EIR foi verificado em diferentes 
modalidades esportivas, dentre elas podemos 
citar o hóquei (Côté e colaboradores, 2006; 
Sherar e colaboradores, 2007), o beisebol 
(Côté e colaboradores, 2006), o futebol (Costa 
e colaboradores, 2009) e o futsal (Penna e 
Moraes, 2010).  

Por outro lado, estudos tem 
demonstrado que o EIR não é um fenômeno 
que está presente em todas as modalidades 
esportivas, uma vez que modalidades como o 
basquete, o golfe (Côté e colaboradores, 2006), 
na dança (Van Rossum, 2006), esqui, 
patinação artística e ginástica (Baker e 
colaboradores, 2014) não apresentaram o EIR. 
Esses achados, corroboram com os nossos 
resultados, mostrando que não é uma regra a 
existência da EIR em modalidades esportivas.  

A não presença do EIR nessas 
modalidades citadas anteriormente e no 
presente estudo podem ser explicadas pelo fato 
de que na maioria delas as habilidades técnicas 
são mais importantes que as habilidades 
físicas.  

Segundo Mateo e colaboradores 
(2012) por exemplo o BMX é, por muitos, 
considerado um esporte onde o componente 
técnico é mais importante do que o físico, 
sendo que os processos de tomada decisão 
dos atletas têm grande importância. 
 Além disso, deve-se ressaltar que o 
BMX é um esporte elitizado e ainda pouco 
conhecido, o que pode representar uma 

explicação para a ausência do EIR, já que a 
literatura indica que o EIR é mais comum em 
modalidades mais populares (Massa e 
colaboradores, 2017).  

Segundo Musch e Grondin (2001) a 
popularidade do esporte tem influência direta 
no EIR, devido ao aumento da competitividade 
associada ao maior número de atletas. 

Ainda assim diversos estudos têm 
mostrado que o fenômeno do EIR é mais 
comum em esportes coletivos, sendo que os 
autores indicam que nestes o tamanho e a força 
física são mais determinantes no desempenho 
(Wattie, Cobley e Baker, 2008; Albuquerque e 
colaboradores, 2016).  

Assim como neste estudo, Baker e 
colaboradores, (2014) não encontraram 
nenhum EIR para esportes individuais como o 
esqui, a patinação artística e a ginástica.  

Por fim, assim como no estudo de 
Massa e colaboradores (2017) o presente 
estudo analisou apenas a ocorrência do EIR, 
não sendo realizado análises adicionais sobre 
parâmetros relacionados ao processo de 
maturação biológica nas categorias analisadas. 

Visando promover o avanço no debate, 
estudos futuros precisam investigar a relação 
entre maturação e o fenômeno da EIR em 
atletas de BMX.  

Portanto, em relação aos atletas que 
participaram do campeonato mundial de BMX - 
2019 é possível dizer que as características da 
modalidade, como a maior importância do 
componente técnico e por ser um esporte 
individual foram determinantes para os 
resultados de ausência do EIR.  

Além disso, a baixa popularidade da 
modalidade é outro fator que pode ter 
contribuído para a não ocorrência do EIR, 
assim como no estudo realizado por Massa e 
colaboradores (2017) com atletas brasileiros de 
Rugby.  

Sendo assim, o presente estudo 
reforça a tese de que modalidades esportivas 
com menor aderência de praticantes no 
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processo de seleção o fenômeno do EIR tende 
a não ocorrer (Musch e Grondin, 2001; 
Werneck e colaboradores, 2014). 
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que o efeito da idade 
relativa não esteve presente nos atletas que 
participaram do campeonato mundial de BMX 
de 2019 em nenhuma das categorias 
analisadas.  
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